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D
epois de três edições rea-
lizadas em Fortaleza, no 
Ceará, a Feira Nacional do 
Camarão (Fenacam) volta 
à sua origem, em Natal, no 

Rio Grande do Norte, o berço da carcini-
cultura brasileira. Foi a capital praiana que 
recebeu mais de quatro mil pessoas entre 
os dias 16 e 18 de novembro, durante a 
14ª edição do maior evento técnico-cientí-
fico e empresarial da aquicultura brasileira 
e latino-americana. Entre a programação, 
realizada no Centro de Convenções, foram 
apresentadas 58 palestras nacionais e in-
ternacionais sobre os avanços tecnológi-

cos e os principais desafios do mercado de 
peixes e camarão, do Brasil e do mundo.

Organizada pela Associação Brasileira 
dos Criadores de Camarão (ABCC, Na-
tal/RN), a feira visa gerar aprendizado, 
intercâmbio de informações e realização 
de bons negócios. A volta para Natal foi 
vista pelo governador do Estado, Robin-
son Faria, como uma oportunidade para 
fortalecer a carcinicultura do Rio Grande 
do Norte. No ano passado, o governador 
se reuniu com os representantes do evento 
para trazê-la à capital potiguar, incenti-
vando o retorno com a doação do Centro 
de Convenções para a realização do even-

to. “A atividade registrou um grande salto 
em dois anos e meio de produção. Hoje, 
no Estado, gera quase 100 mil empregos 
diretos e indiretos”, destaca.

Números esses que só tendem a crescer, 
conforme o presidente da Associação de 
Criadores de Camarão do Rio Grande do 
Norte, Origenes Monte Neto. Isso porque o 
setor vive em uma ascendente de produção, 
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SOLENIDADE DE ABERTURA DA FEIRA REUNIU 
AUTORIDADES DO GOVERNO E REPRESENTANTES DA 

ATIVIDADE. SEGUNDO O GOVERNADOR DO RIO GRANDE 
DO NORTE, ROBINSON FARIA, A CARCINICULTURA 

GERA QUASE 100 MIL EMPREGOS DIRETOS
E INDIRETOS NO ESTADOde Convenções para a realização do even-
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tanto por conta do melhoramento genético, 
quanto pela intensificação das produções. 
“Estamos em um mercado que está cada vez 
mais aberto. Com a economia retomando o 
crescimento, terá mais gente querendo co-

mer camarão. E nós vamos produzir”, frisa.
Nesse sentido, a Fenacam demonstra 

o renascimento da carcinicultura. Para o 
carcinicultor, ainda há muito para apren-
der, pois a atividade é dinâmica. “Todo 

dia se aprende alguma coisa. A realidade 
atual é bem diferente do que era feito há cin-
co anos. E nos próximos anos também será 
diferente”, acredita. E é por isso que Orige-
nes reforça a necessidade da troca de conhe-
cimentos e experiências. “Estamos muito 
atrasados em relação à Ásia, tanto em volu-
me quanto em capacidade produtiva. O Bra-
sil, principalmente o Nordeste, possui uma 
vocação enorme para a atividade. Acredito 
que iremos crescer bastante”, espera.

Para conquistar o devido lugar da 
carcinicultura na cadeia produtiva, o 
presidente da ABCC, Itamar Rocha, luta 
pela valorização da atividade por parte 
do governo brasileiro, que, segundo ele, 
está atrasando a produtividade do País. 
Se comparada a produção nacional com a 
do Equador, por exemplo, é possível per-
ceber uma diferença brutal. Enquanto o 
Brasil produziu 60 mil toneladas de pes-
cado em 2016, o Equador produziu 406 
mil toneladas. “Não é fácil aceitar que o 
Brasil, detentor de todos os requisitos fa-
voráveis para a produção, se apresente de 
forma tão desfavorável em um setor que 
deveria ser líder mundial”, critica.
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E um dos principais pre-
juízos à produção, apon-
tado por Itamar e outros 
palestrantes durante a 
feira, como a executiva da 
FAO na área de Aquicultu-
ra, Melba Reentaso, é em 
relação à importação de crustáceos de paí-
ses como o Equador, detentor de 13 doen-
ças, virais e bacterianas, das quais 10 não 
ocorrem na carcinicultura brasileira. “A 
entrada de algumas dessas enfermidades 
no País ocasionaria um desastre ambien-
tal em proporções imensuráveis e irrever-
síveis”, reforça Itamar. Portanto, Melba 
ressalta a necessidade de se trabalhar na 
prevenção, com biossegurança adequada 
para reduzir os riscos de contaminação.

Dessa forma, Itamar recomenda se 
atentar às ações do governo para defen-
der os interesses da atividade e garantir o 
desenvolvimento da carcinicultura brasi-
leira. “Precisamos acordar, unir esforços, 
celebrar parcerias e transformar essas 

FEIRA DE 
NEGÓCIOS 
Como parte da programação, a Fenacam 
reuniu mais de 90 empresas do setor. En-
tre os presentes, estiveram indústrias de 
nutrição, saúde e equipamentos para aqui-
cultura, que aproveitaram a oportunidade 
para realizar lançamentos, divulgar tecno-
logias e reforçar a marca no mercado de 
aquicultura brasileiro. Confira algumas 
empresas que marcaram presença:
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ORIGENES 
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REFORÇA A 
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SE TRABALHAR COM 
A PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS DEVIDO A 
IMPORTAÇÃO

estão procurando fazer a coisa certa, do 
grande ao pequeno produtor”, acrescenta. 

Para o presidente da ABCC, ver to-
dos os estudantes, produtores e profis-
sionais do setor reunidos em busca de 
informação foi muito gratificante e vem 
ao encontro do objetivo do evento, que 
funciona como um termômetro, aponta, 
une todos e beneficia a atividade. “As 
pessoas estão participando cada vez 
mais e é disso que a gente precisa. Assim, 
a Fenacam vai melhorando”. De acordo 
com o profissional, o setor vem se organi-
zando mesmo sem o aporte do governo, 
pois a atividade gera negócios e dá resul-
tados, levando a dignidade ao meio rural. 
“Funciona como uma revolução”, conclui.

Exemplos dessa transformação não 
faltam. Durante a semana em que a fei-
ra foi realizada, a equipe de reportagem 
da feed&food conheceu diferentes sistemas 
produtivos de camarão do Rio Grande do 
Norte que serão abordados nas próximas edi-
ções da revista, junto com os temas apresen-
tados ao longo da Fenacam. Acompanhe. ■

potencialidades em 
oportunidades reais de 
negócios, emprego, ren-
da e condições de vida 
com dignidade no meio 
rural brasileiro”, afirma 
o engenheiro de pesca. 

E esse é o principal papel da feira,  pois, 
segundo o profissional, disseminar infor-
mações com exemplos que estão dando 
certo como forma de preparar o produtor 
para os desafios da atividade. 

Visando isso, esse ano as palestras 
abordaram como se faz uma criação de 
camarão, para que o produtor aprenda 
com bons exemplos a fazer as lições de 
casa, desde as boas práticas de manejo e 
biossegurança até o incremento de novas 
tecnologias para conviver com um dos 
problemas que prejudicou grande parte da 
produção nacional, a Mancha Branca. “A 
doença não acabará, mas é possível pro-
duzir com ela. E, ao observar os auditórios 
lotados, foi possível perceber que todos 
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SALUS DESTACA 
PORTFÓLIO DE 
PRODUTOS
CAMINHANDO para a carcinicultura, a Salus 
(Santo Antonio da Posse/SP) participou pela pri-
meira vez da Fenacam. Já consolidada em avicul-
tura, bovinocultura e suinocultura, a companhia 
se estabelece nas criações de camarão e peixe 
com um portfólio recheado de soluções para o 
produtor. “Trabalhamos com o Aquaform, que 
nos abriu a porteira para o setor e todos que 
usam não param; e também temos o Alive, 
fitogênico natural francês que proporciona me-
lhoria de desempenho e sanidade”, enumera o 
gerente de P&D e Marketing, Ronnie Dari.

Com registro aprovado no ministério há 
alguns meses, a linha de probióticos da Salus 
complementa o leque de produtos. “Unindo 
essas opções ao nosso premix Hepatine, que 
minimiza os problemas que atingem o meta-
bolismo energético hepático, reforçamos nossa 
marca e a introduzimos de forma mais incisiva 
neste mercado”, finaliza Dari. ■

YES LANÇA 
IMUNOESTIMULANTE

ALLTECH 
FORTALECE
A MARCA
O CONTATO direto com produtores e 
suas reais necessidades de mercado fa-
zem com que a Alltech (Araucária/PR) 
possa produzir soluções adaptadas à rea-
lidade destes profissionais. “Nosso propó-
sito na Fenacam é fortalecer a marca den-
tro da carcinicultura”, enfatiza o gerente 
de Pet Food e Aquicultura para América 
Latina, Mauricio Rocha. A companhia in-
veste intensamente no Norte e Nordeste 
com a contratação de um técnico exclu-
sivo, que iniciará os trabalhos a partir de 
janeiro, “fortalecendo ainda mais a nossa 
entrada no setor”, completa Rocha. ■

IMEVE ACOMPANHA O SETOR

SALUS APRESENTOU SEU PORTFÓLIO 
RECHEADO DE PRODUTOS PARA AQUICULTURA, 
CONTA RONNIE DARI

“O PROPÓSITO NA FENACAM É FORTALECER 
A MARCA DENTRO DA CARCINICULTURA”, 
ENFATIZA MAURICIO ROCHA

A FENACAM foi a oportunidade perfeita 
para o lançamento do Yes-Golf para peixes e 
camarões, aponta o CEO da Yes (São Paulo/
SP), Charles Boisson. O foco deste novo produ-
to, que segue a linha de eficiência de seus pares 
voltados a aves e suínos, é a imunoestimulação 
e o reforço (no caso dos peixes) da qualidade 
da microbiota e do trato digestivo, visando um 
animais mais saudável, com crescimento que 

envolva uma maior taxa de conversão. 
“Além do produto, também estamos 

trazendo uma novidade para o mercado 
do Norte e Nordeste com o Felipe Pelicio-
ni, novo gerente Técnico Comercial para 

a região, que residindo nesta área proporciona-
rá apoio aos clientes no dia a dia”, informa o 
CEO, que também indica a contratação de um 
novo profissional para o departamento técni-
co, especializado em aquicultura. ■

YES GOLF É O NOVO IMUNOESTIMULANTE PARA 
AQUICULTURA, APONTA CHARLES BOISSON

A IMEVE (Jaboticabal/SP) também mar-
cou presença na feira para intensificar 
suas ações no segmento de aquicultura, 
no qual está presente há três anos. De 
acordo com o gerente nacional de Vendas 
da empresa, Wellington Rossitto, o setor 
tem se desenvolvido nos últimos 10 anos, 
dessa forma, a cultura de probiótico já 
está instalada na produção de camarão. 
Na oportunidade, a companhia reforçou a 
linha DB Aqua, um suplemento energéti-
co com aminoácidos essenciais e vita-
minas, que auxiliam 
no metabolismo de 
peixes e camarões, 
em todas as fases 
de desenvolvimento. 
“Esperamos crescer 
bastante no segmen-
to”, frisa Rossito. ■
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